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Editorial 

A proposta desta Edição especial é socializar um material de apoio a estudos 

e discussões para professores e/ou futuros professores que ensinam Matemática, 

bem como a pesquisadores, discutindo o potencial das Tarefas Matemáticas como 

elemento de promoção de diferentes aprendizagens: a profissional, nos contextos de 

formação inicial e continuada e, por conseguinte, as aprendizagens matemáticas dos 

estudantes. 

Essa intenção se justifica pelo fato de vivenciarmos, como formadoras de 

professores, que as tarefas matemáticas propostas aos estudantes em sala de aula 

influenciam, sobremaneira, suas aprendizagens, sendo essenciais nos processos de 

ensino (STEIN, 2009). Reiteramos o que pontua Steele (2001, p. 42) quando afirma 

que: “nenhuma outra decisão que o professor toma tem um impacto tão grande nas 

oportunidades de aprendizagem do aluno e na sua percepção acerca do que é a 

Matemática, como a seleção ou criação de tarefas”. Escolher as tarefas, adaptá-las 

para o uso em sala e /ou tomar decisões a seu respeito são ações complexas para as 

quais os futuros professores e os professores em serviço precisam se preparar, visto 

que elas envolvem processos cognitivos, construção de estratégias e procedimentos 

e validação de opções relativas aos conteúdos matemáticos que congregam. Apesar 

dessa importância, ainda são poucos os estudos e os grupos de pesquisa que se 

dedicam a esse tema no país. 

A escassez de estudos tem prejudicado a melhor compreensão, por parte de 

futuros professores e professoras, das recomendações contidas na Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2018) para o ensino de Matemática na Educação Básica, 

visto a defesa de que esse ocorra por meio de tarefas que desenvolvam competências 

e habilidades ligadas ao raciocínio, ao uso de diferentes representações e modos de 

argumentação e comunicação, as quais devem estar inseridas em distintos contextos 

realísticos da sociedade. 

Todavia, algumas experiências desenvolvidas fora do Brasil e outras em 

escolas/instituições nacionais mostram que essas orientações podem ser praticadas 

em salas de aula por meio da utilização de tarefas matemáticas investigativas que 

exploram ideias matemáticas por meio de questionamentos que são registrados nas 

produções escritas. Além disso, pesquisas apontam que discussões didáticas e 

matemáticas sobre essas tarefas matemáticas tornam-se material valioso para 

processos de formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática. 

Com esse intuito, elas são intituladas Tarefas de Aprendizagem Profissional, pois 
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viabilizam a aprendizagem profissional do professor por meio de registros de práticas 

reais (BALL; COHEN, 1999; OPFER; PEDDER, 2011). 

Desse modo, esta Edição, a partir da apresentação da produção atual de 

conhecimento nessa área, traz contribuições para a ampliação dos espaços de 

debate, reflexão e investigação sobre a construção e o desenvolvimento de tarefas 

matemáticas e tarefas de aprendizagem profissional, por meio de estudos que foram 

desenvolvidos tanto no Brasil quanto no exterior. Esses artigos são decorrentes de 

pesquisas realizadas em diferentes contextos formativos e educacionais, abordando 

a temática em questão. Eles ainda abarcam objetos matemáticos da Álgebra, da 

Geometria ou das conexões entre eles. Em termos de tipos de tarefas matemáticas, 

níveis educacionais, contextos de pesquisas, os artigos desta Edição abordam, por 

exemplo, as Tarefas Matemáticas na formação inicial de professores e a 

aprendizagem profissional docente; Tarefas Matemáticas na formação continuada de 

professores; Tarefas matemáticas e o desenvolvimento Profissional de Professores; 

Tarefas matemáticas voltadas para a Educação Básica; Tarefas matemáticas e a 

abordagem de conteúdos matemáticos específicos, entre outros aspectos.  

Desse modo, convidamos os(as) leitores(as) a conhecerem essas produções, 

seus resultados e considerações acerca das repercussões em salas de aula e/ou 

futuras pesquisas. Entendemos que as produções, aqui descritas, revelam o interesse 

pelo tema no modo diverso como as tarefas são construídas e desenvolvidas na 

prática docente do professor e do formador de professor. Esperamos que os artigos 

propiciem material para futuras investigações sobre a temática e agradecemos aos 

autores, às autoras, aos revisores e às revisoras as importantes contribuições em todo 

o processo de construção desta Edição. 

 

Márcia Aguiar - Centro de Matemática, Computação e Cognição,  

Universidade Federal do ABC (UFABC); 

Raquel Carneiro Dörr - Departamento de Matemática (UnB); 

Regina da Silva Pina Neves - Departamento de Matemática (UnB). 
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